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r,im os portaes ondepassavamosas 
lardinhas,aplanarammontes,entulha· 

/

ramvales,tudonodesejodebemre­
ceber, abrir alas, dar passa~m ao 
Progresso. 

Admira-se, boa ,\miga? Sim, ao 
profresso, àqutle progresso alegre, 
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'A_TRIBULAÇÕES DE UM PAI CÁ ESTOU EU 

.. mas desta vez não é para mas• 
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~;edr:rrar como, outrorn, conosco ~bi~u!~º,far:sful~ht! ~1r;::r u:a~~: miro do jornal, foi aptnas de~ído a 

Ainda obra do Progresso .. , ta lo(O' o bar~lbo atí?ad~r dos seus 
Corri apressado à nossa casa. ao esf~~içados fnt.os faz1~ ~ir á escada Pi 

cantinho ondo julfamos encontrar a a vmnb~nça cuposa ~av1dadenovos . . . . . 

!~i~~a~ees!srr~na~O ~ol,u~: ~t1:s~ e 1r,mt~:~l:
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d~":s~~'n°~~r QU,e numa bJ~biz~, _dize ... porqu~ ~. • ~ J~e~J! 1:~or;~l!:ts~:e!•a~2:.[:s~ 

~ªu":~e ~~:ª~!J~Ei: J:r~~d1~~~d1:ífa Chi:ui!~~ªJfi!~s!~~:,-~~~i~~~~ :_~~::t~~~!.E~, '!!!!- . . ~ _t~f~u~erdtr qu~e ~turem, por uns 
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e que, no seu p1p1lar Cn$1e, parecia rinhodos mestres, apanhar um fran• certeza OJlilpá oão se importa?\ ... 
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se. . em casa embora soubesse que,oodia ciocoenta escudos .e acrescenlou, pà. , 

Desct a pequena rampa Que nos le- sefuinte, as suas cosras seriam $Ua• lido como um cadáver: 
va à Ermida. Ao llmfe reb~nhos des- vem ente afa,i!adas pelo nodoso beaga. - Mas homem. . . porque te não 
ce~osctrr?se vtm aproximando-se Jãodopai. decides, . . . fala ! . . • ·., 
mais e mais, até que _num cotovtl~ la pois o meoioo Chko a transpor Finalmente Chiquinho resolveu põr 
da es1rada, surtem balmdo umaq u1. a porra do .quarto quando, ouvindo fim àctna tràficaef!li,dandoaoros­
respondendo-lbe aqutle além ecoan- a1raz de si um ruído cauteloso de to uma expressão de trista.a, que dis· 
doou1ro lá n_oflm, envoltos nunaau- passos, avis tou ao fundo do corredor se .: 
réo!adepoe1ra! o pai,modt!odevirtude,queacaba- - Oh mamã, S3be?! .. eu fique i 

O adro estava desulo: já não ha- va de reJ!ressar da estúrdia e que chum .. . ba ... do ! ... 
via moçoilas atirando ao ar altJ!rd também de boras na mão procurava Ouvindo estas pala_vras o Sr. M_a· 
cancões, apenas se ouvia o 1111írmu~io não ser presentido. teus que esperava aoc1oso que om1s-
/ento, quàsi uma prece do pequemno Cbiqurnbo licouaprincipioextático tério /õSse desvendado respirou ruí­
ribeiro que lamuriento corre pelos perante a inesperada refelacto mas dosamente e exclamou num desabafo 
campos fora. depressa recupefou osanfuefríoe, abracan'do o !ilho: 

Entrei na Jfreja e. sem perceber s_e~indo o processo de seu pai que - Que. demó~io, "a.ioda. bem! ~Or• 

~~::r:;si~~rrrtJt"::dr~~:o~id:,e~~i :~
0
ti:ã~ã:~;uer;i:n::~n~~r°t!t~;;: i~e ~::~~!:!'eois;~ :ua:s;~mtk~i~ 

~:; q:~!~a~:n~i~nÍ~~lo!st:~:; do fe~l!"~~i!a 'ª:~~~e d~~!dtlos d: t~r d~~i~ ~aueirã enfenbo_sa que' 
iaibs . .. ' Cb1qumbo acordou_ e, preparado para Chiquioho se hvrou da, sova mes1ra 

Como é fralo apelar para asreminis- o concerto barmomos.o da yoz pat~roa, que o esperava, n 1 
cep~!~odfe~;:~;~~~c~~~a meio-dia,1 penetrou na sala de Jantar onde Jã se J..a~acha 

Doze badaladas que o sino deu, não _ • -----:...-J 
com aqutle som delicado, cristaliuo, ----
que tanto nos encantava ouvir ama­
!inas,masumtoqueroulenho,afressivoJ 
parecendo querer expulsar-me, cha­
mando-me intruso. 

Era outro osíno. 
Barafustei, pretendi saber o que 

haviam leito do meu, do nosso sino 
bébéderisocristali noe - quereou· 
vir ? - soubequeéhojeslnetadoce• 
mitério! 

' ,, 
C INZAS 

- ~sq1~ doui~e--­
Em qu.e, perdidam,ente, tebtifti ; , 
Foi um beijo de fbp o QU! tu te dti 
Na~ÔCQ nacarda epalf}itanlJ! 

Tt11do-lt ;unto.a mim, 148 confiante, 

C11mo por hora se não pronunciam 

~~u '.l~o ~:c%ºp:f:fu~~r ~n~:~~~~\:: 
apreseorar-Jhes-ei, por hoje, um cu­
rioso hbelo dos árabes sõbre o for. 
mososuorx-fraw. 

Lá vai ... mas, tomai bem senti 
leitoras gentis, eu limito,.me a tran 
crevu opiniões alheias, Sou ntste 
ltssun toapenasumcompérederevi~Ca 
mas um compére surdo-mudo. 

É a mulher coofusllo, 
' É baralha perdurável, 

Saofuessufa insaciável. 
É cauda de escorpião, 
Énauiráfío do varão, 
É um sepulcro dourado. 
!!um contínuo cuidado. 
É umacr112endiabrada, 
Éa carfa mais pesa,da, 
~orifem do pecado. 
É uma ~orle enganosa, 
É uma desdita certa, 
É do iaferno, porta aberta: 
É serpente venenosa, 

' ~,i.>etejabem penosa, 
t unia calamidade. 
É o _i!ermen da maldade 
É um adornado engano. 
É um lamentável dano, 
!'..mortal enfermidade, 
l;:dapaiperturbacão 
Da falsidade cimento, 
É da glória impedimento, 

1Dabolsa opiorladrão, 
Do dinlteiro inquisição, 

En1ristecido, saí da aldeia a cami­
oho da cidade; ejávinhatonge,mui-
10 lonfe,játinhaenlradonobulício, 1 

noborborinboõeLisboa e aindanos 
meusouvidosecoavamos meigos can-

Que doido~fre,11sl com qut ,strtitei 
~e11cont,oaosmeus,osl4bUlsqu.eosculti 
Mu!' dt5esplro atro:1 dilacerante. 

I ' :ad::b!c~:s; ;i::;al, 
Da leviandade, abrifo, 
Do homem pior amigo, 

1/~~:r f~s(:'d!~n~~:;afu~:~ª1·o: r~~) 
nhosbalantes. 

Como ,t tudo mudou: mesmo o si­
no ! Até voct, até tu! . . 

Seu afeicoodo 

SiJ~a Cruz 

E, lwft, do m«MnJo de louc11ra, • 
De amor, lle el,cant11nunto e tu dotu.ra 
fm '1Uj t oQ/1.ti, de puto,l a flictdode; 

Sd rtsfa uma lembrança santa e p11ra, 
Mixto de deusplro e de ternura, 
Uma lembrallffl feita de Saüdode, 

II, ,, ~ ~ , lliaf1ln1 1h11 

É principio e fim do"nial. 

Que tal? Gostaram? 
Mas, reparem bem, não me anate, 

mium. 
O conceito nllo é meu, é dos ara• 

"''· :..! Ja/!Odts 
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1re•::;ão::ossal CHARADAS 

.,I li! • 

1 
Um astro lào flam:jante 

Caso para ad mirar I que serve para jo!far Dizem-nos de New York que em 
Broadway, em plenas barbas da au­
toridade, V.irias damas yo111tus, ade. 
rentes ~ humi,iarh, fizeram passar 
a ocultas, nasbarbasdosscuses· 
partilhos,quan!idadesapreci.iveisde 
.:Aldrúbia Wine•,novamarca devi­
nhos licorosos que<.leixaaperder 
dcvistaassuasconcorrentes. 

-Estalacan:'loestálimpa,Justina. iasveze$usaturb11nte 
-Pois devia estar, mioba 5enhora: E tem garD-0 militar-], 2 

a úl1íma cojsaquecortei com ela, foi 
sabão! 

Fora da circu lação 

g i:1!~ ~ =-ºNi~ t~nh:ª n~~b~a:~ Á n· • 
do por aí a circular. 

U Juiz (para o oficial): - Tome aí 
notaquetsteindividuoéretiradoda 
circulaçã,>por30dias: 

Pela demora .. 

A criada: - O Senhor tocou a cam­
paioha? 

O patrão - Não, estava a dobrar a 
brar a deíuntos. Julgava que ~oce' lin­
ha monido. 

ts1e é sempre i;amµt(J.o 
Quando o ve11to lhe sorri, 

~i~!~
4
~r!:f -~,.~~ ºn~~d~~~I, 1 Agora a sério 

Temurr,afforbem l>onita 
E 11ada md, podem crêr 

Depois do nosso artigo de fundo 
ter ido para a mliquina, soubemos 
que os estudantes espanhois antcd· 
param de dois dias o seu regresso 
a Madrid. 

Numa tidade catita __ 

Não devem deixar de vêr-1,2 A hora de íechar 
O 

jornal soube· 

mo~ que a nossa presada assinantec 
Mademose\le Maria Antonieta Areosa 

Ferro velho ... ~~:~~~v!~:!~i! ::ia~~r:imo dia 23 o 
Uma doe.nte. imatiuáría queixa-se bóa~i~': ~~ºa:~::::r1!~f:~a::: ~fta-1~~ec;::10:n:~nt~l:~ú~!~: ~~~: 

ao :__eo:1::~ºt~nho doru de c.abeça ~biu~!:r~lii. ~\!essas faz parte do primentos e felícitações. 
Q\le parecem marteladas: dõru no 
ventre como se me torcessem os in-
testinos com tenazes e, finalmente, 
tenho um ferro em braza no estoma-
i!0· . l!Dnn! n!,nQJD~ 

- Diabo) A seubura nlo ê um ca- Sendo burro cm francês, com UIJHUII UlidHd 011 
::nritholót,co, i uma ma de ferra• :;:'/:=:u:;~~:~tfc~t~tis, dá um n/J"" • 

Cena conjugal: 

Ela:- Tornas-rne a vidainsupor· 
1àvel! 
rna~'.e:-O!ha vai para, o~datua 

El:i:-Não vou, não. bem sabes 
que o meu Pai é policia! 

Entre mulher e marido! 

- Porque ser.i. que a mamã tem 
sempre o nariz vermelho? 

- Naturalmente porque o nariz có­
ra envertonhado deveradona estar 
sempre a mete-lo na vida alheia . .. 

A. pequenita rica: 

A mamã comprou-me um irmão­
zinho. 

A pobrezinha:- Lá em casa, como 

~aºm~ q:i::e~~ J::~ª os comprar, é a 

Oaguês 

O amigogago:-0-o-o-olhalá,men 
caro, v-v-vemd·d·d-darnme voltac­
c•c-comifo, d.d-d·d'umahoraouduas, 
q-q-q-querocon-Y•V•Versarcontitouns 
cior.om,m-m-minutos. 

Num balle 

Ela:-Parcce-\he que sua mulher 
nos está observando? 

Decifrações anteriores 

/)aipo 

A Rua do Amparo foi boatem tea• 
Iro de um dos mais impressionantes 
desastres a que Lisboa 1em assistido 
nos últin,os tempos. 

O acidente foi resultado pela dili­
cul1açllo do transito, resultante da 
a"llornera~ode pessoas que resoh·e­
ram habilitar-~ à frande do Natal 
comprando jogo ao conhecidocambis­
taQa,na. 

2) fura,tfo 

3) tora,ha 

4) Altnüjo 

Suave Reliquia 
B'oi bx SJ/{1111X! caminfi:m,"c oo i 

8lt-yxitc/C, al9m6tahc t w.lfw, 
@omo @l{od, nc í119trnu. &i,rai, 

i'.li j)rn~ ~911, ptt9°m'o e G,1009dlio 

©cmliat1,11.lo a 11,11ia e o mal, 
é)lum 1;0ual ~\nmii1<."o 011 x.6 um úpie,hi; 

tfui €/11k11ic :,aiu ~"" Y'oiti111al 
el 9/ótia:l G<111(at &i q)ivino @/le,he. 

&w) )«mel?~ ~impl(, & li11g11a9m1 Ctfa ! 
f/ci & lçbo) OIIVÍ,'fi C.0111 C(IU/;,/-:.i 

Suon &m folcu :X $mote & .C11z. 

Com assuntos variados, 
Mesmo de fazer furor, 
Tiraram-se de cuidados, 

Escreveram, desalmados, 
Sôbre a mulher um pavl}r: 
Eram linhas e mats linhas, 

Tanta palavra perdida, 
E as damas, coitadinhas, 
Vllo·sejulgar, as daninhas, 
lndispensàveisàvidal 
Não vou censurar ninguém, 
Cada um faz o quequir, 
Reparem todos, porêm, 

Que não.está lá muito bem 
Tratarem s6 da mulher. 
Um, em prosa bem talhada, 
Quiz falar dtsse demónio 
E não pensou em mais nada, 

Pregou-nos Jogo a maçada 
Da , Mulher e o matrimónio , . 

Vem o outro lufo atraz 
E, num despotismo ignoto, 
Não repara no que faz, 
N:loprocura assun!o e, Zás, 
Vai ~A mulher e o voto• . 
Lembrei-me deprostestar 
E érfo bem alla a voz 
Para hojepreguntar, 
N'um ruído de alroar, 
Que.éa mulher sem nós? .. . 
Não meimporlaodirec.tor. 
Diga e le. o que dísser, 
E tú concorda leitor, 
Tenhorazlio, sim senhor, 

E:demais tanta mulher! . .. 

laradia 

GR;~sl 
Como era de esperar recebemos no 

2.ºnúmero do nosso semauárioa de.­
safradável_visitadtste.antipáticoala·1 
do . .. Pedimos, portanto, aos leitores 
o lavor de rectilicarem no artigo *A 
mulher e o voto,, 39.' linha, osc­
fuinte: onde se. lê «em Portufal dller· 
se tem vencido•, deve. lêr-se. •Portui 
gal, pode dizer•se, tem vencido~ e._no 
artiti, •a mulher e O..Jllatj"imón10•, 
20.' linha, onde se lê «Ao estudo 
dessadireclrizdessanovavida•,deve 
ler-se ,Ao estudo da dirt_5trlz dessa 
nova vida•. 

Ele: - Não. O que. ela está ia @lía»rcu-c :Vim pc~ um :,11aa. e<m/o; 
vb' se eu a est~~bservando a ela! .Cá leu~, tm (;//ália, mctuu O §,mie •, , _ 

t
NOS BASTIDORES . 'iJ,uu!o, i)Jíiuf~ .1 .. ~ "'" ~·· d""' ~mrrn ~a MaílM 

Um 1omahsta e11treu1stm1do SILVA CRUZ 
a conhecida artista. A direcção de •O A.LDRÚBIA~ 

"7>$fe~~-igenerc de teatro que l~M~~~ ~~~ r:r:~:i~Í~~~!eC:~::~~~ª4lt; 
Elnsem_hesitnçt,es t~t. n·u' me...-·õ f·o1 yf;Sa_do p&fa aA.dmln lstr.açãodoDIARIOda 
O historio... • · ' da MANHA se tem dignado 
;,n _ dispensar-lh e, enderessa a êste 

P~r ser n Emprezn q11efomece COMISSAO DI CENSURA ~~~j;,~n~~s~eus melhores agra- 1 
uarda-roupa. ,_I 
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LUIS VICTOR ROMBERT I 1TEATRO 

No fe às 9 130 h oras 

fs pizctácul o Inteiro 

~. ª representação pe la companhia 

Lu cilia Simões 

. 
SeO:.pre variedades em co lares irchics" 

CH APEUS 

ultimos modelos 

As mais recentes novidades de Paris 

Rua Nova do Carmo, 63 

Te lefone 2 6541 

da comédia e m 3 actos 1- - - - - --------­

de Felix Bermudes e João Bastos 

o 
ALD R ABÃ O 
Protai on ista: NASCIMEN TO FERN ANDES 

B I LHE T E S A VE1'TD.A . 

Perfu Í11 aria Un i ve rsal, L."" 

c,emese 1i iearmie 1niasas1nasmarias 

PROO UCTDS BE NAMDR E NALLY 
BI JOUTE R I AS 

O maior e mais lindo sortido em 

co lares, bri ncos, pulseiras, etc. 

R OCXO, 1ol 

MAISON LOUVRE 
Fatos e Vestidos 

para Creanças 

Unica casa 

especialista 

no Paiz 

106, Roclo , 107 

MO D l,STA 
f:Xf:CUTA \/f:STIDOS 

Gf:1"1 1:RO 

A Lf AIAT f: f: TOI Lf:TTf: 

PREÇOS MODICOS 

RUA DA CONDESSA, 26, 1.' E. 
Teldon~ 20264 

Instituto Pasteur de Lisboa 

PRO f t'.S SO R A 
Diplomada e Inscrita 

Habilita a exames de 

Portug uês e Francês 

..... 
Rua da Era, 22, 2.' 


